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O que é um 
fundo DI?



	 Os Fundos DI (Disponibilidade Imediata) tendem a acompanhar o Certificado de Depósito 
Interbancário (CDI) que são títulos emitidos por instituições financeiras com a finalidade 
de transferir recursos entre instituições que tem reservas para as que precisam de capital 
para repor seu caixa, logo, o CDI representa a taxa de juros aplicada a esses empréstimos 
interbancários.
 
	 Para acompanhar esse rendimento, os Fundos DI investem em títulos pós fixados, como 
os títulos indexados pelas SELIC.

	 Os gestores desses fundos tem que investir pelo menos 95% do seu patrimônio nestes 
títulos públicos atrelados a Selic e que possuem liquidez diária. Os outros 5% podem ser 
investidos com as mesmas regras dos fundos de curto prazo.

	 Logo, o rendimento que você irá obter caso decida investir neste tipo de fundo sempre 
será próximo a taxa básica de juros atual.
 
	 No Tesouro Direto os títulos atrelados a Selic são as LFT, também denominadas Tesouro 
Selic.



	 As LFT’s são títulos pós fixados, ou seja, a variação da sua rentabilidade depende do 
aumento ou diminuição da Selic.

	 O retorno de um fundo DI costuma oscilar entre 95% e 100% do CDI, por isso ele é muito 
próximo de uma aplicação de renda fixa tradicional. 

	 Os custos desses fundos giram em torno de 0,3% (fundos mais baratos e mais rentáveis) 
e 5% (fundos mais caros e menos rentáveis).

	 É importante ressaltar que os fundos DI sofrem com o “come-cotas”. Assim sendo, a cada 
6 meses os Fundos, automaticamente, deduzem o Imposto de Renda dos cotistas, considerando 
o rendimento obtido nesse período. A cobrança desse imposto é efetuada em quantidade de 
cotas, ou seja, calcula-se o número de cotas proporcional ao valor financeiro referente ao IR 
devido e diminui-se esse número do total de cotas que o cliente possui.
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Vantagens e 

desvantagens de 
um fundo DI




